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1. INTRODUÇÃO 

 
 A avicultura constitui um importante setor comercial contribuindo para o          
mercado interno e externo. Atualmente o Brasil ocupa a primeira posição no            
ranking de exportação de carne de frango no mundo. Considerando o ano de             
2018, entre os países que mais importam carne de frango, destacam-se o Japão,             
México e União Europeia (EMBRAPA, 2018).  
 Em relação ao mercado interno, a carne de frango é a proteína de origem              
animal presente no prato dos brasileiros. Segundo o relatório da ABAP -            
Associação Brasileira de Proteína Animal, no ano de 2017, o consumo de carne             
de frango foi de 42 quilogramas habitante/ano.  
 Apesar do espaço significativo que o Brasil ocupa na produção mundial,           
ainda são grandes os desafios encontrados no setor avícola. A colibacilose é uma             
das principais doenças da avicultura moderna, sendo a principal causa infecciosa           
de condenação parcial ou total de carcaças em estabelecimentos frigoríficos no           
sul do Brasil (RENATA, et al. 2017). Esta enfermidade tem como agente etiológico             
a bactéria ​Escherichia Coli, pertencente a família ​Enterobacteriaceae sendo um          
bacilo curto, gram negativo, anaeróbio facultativo (​KARIUKI,  et al., 1997)  
 A bactéria ​E. coli está presente no trato gastrintestinal, compondo a           
microbiota natural de diferentes animais, incluindo os seres humanos. A sua           
principal porta de entrada no hospedeiro suscetível é através das vias           
respiratórias. As linhagens patogênicas inicialmente causam distúrbios no trato         
respiratório e podem se disseminar para outros órgãos e/ou evoluir para um            
quadro de septicemia, neste sentido os sinais clínicos podem ser inespecíficos           
variando conforme o órgão afetado e a idade do animal (GOMES & MARTINEZ,             
2017). 

Na tentativa de diminuir os estragos causados pela ​E. coli e atuar de forma              
preventiva, a indústria avícola lança mão do uso de antimicrobianos não apenas            
na forma terapêutica mas também como promotores de crescimento. Entretanto, o           
uso em larga escala destes medicamentos pode contribuír para o          
desenvolvimento de linhagens resistentes, representando um sério problema não         
só para o setor avícola, mas também para saúde dos humanos (KNOBL, et al.              
2013). 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
Considerando o disposto, o presente trabalho teve como objetivo investigar          

o percentual de resistência de antimicrobianos frente a isolados de ​E. coli de aves              
de produção. 
 

2. METODOLOGIA  
 

 O estudo em questão verificou as análises bacteriológicas realizadas pelo          
Laboratório Regional de Diagnósticos (LRD) da Faculdade de Veterinária da          
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) a partir de amostras obtidas em aves de             
produção, compreendendo o período entre os anos de 2000 a 2018. Tais            
diagnósticos foram realizados a partir do recebimento de amostras e solicitação           
por médicos veterinários. No geral foram avaliados swabs ou fragmentos de           
órgãos como intestino, pulmão, fígado e ovários. Em alguns casos foram           
verificados swabs oculares, cloaca e cavidade oral. Para cada amostra foi           
preenchida uma ficha, onde foi descrita a suspeita clínica, e tipo de material             
remetido ao laboratório.  
 Posteriormente, as amostras foram processadas para diagnóstico       
bacteriológico, sendo semeadas em placas de Ágar Sangue ovino a 5% e Ágar             
MacConkey, e incubadas por 24-48 horas a 37°C. Procedendo-se a identificação           
bacteriana através de análises morfológicas e bioquímicas, realizou-se análise de          
resistência a antibióticos comerciais (antibiograma), segundo a metodologia de         
KIRBY e BAUER (1966). Discos impregnados com antimicrobianos são difundidos          
sobre placas com Ágar Muller Hinton, e após incubação por 24-48 horas a 37°C,              
faz-se a leitura do diâmetro do halo de inibição em torno do disco. De acordo com                
o diâmetro do halo é possível determinar se a bactéria avaliada é resistente ou              
sensível ao antimicrobiano, variando conforme o fármaco utilizado (LABORCLIN,         
2011).  

A análise das fichas envolveu a coleta das seguintes informações: número           
da ficha, ano no qual foi foi realizado o processamento da amostra, qual material              
foi enviado ao laboratório, suspeita clínica, diagnóstico, se foi realizado teste de            
susceptibilidade antibiograma, e quais antibióticos foram utilizados neste exame.         
Após a coleta das informações necessárias para esta pesquisa, todos os dados            
foram inseridos em uma planilha utilizando o programa Excel. Com base nas            
dados da planilha, a segunda parte da pesquisa foi marcada pelo cálculo do             
percentual de resistência dos principais antibióticos utilizados no teste de          
antibiograma. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No período de realização deste estudo, foram analisados 104 casos de           
doenças infecciosas em aves de produção. Da totalidade dos casos, em 64            
amostras foram isoladas bactérias da espécie ​Escherichia coli​, contabilizando         
61,5 % das amostras. Foi realizado o antibiograma de 22 isolados de ​E. coli​, ou               
seja, 34,3% das amostras. 

 
 

 
 
 
 



 
 
 
 

 
Com relação aos antibióticos utilizados no antibiograma, foram        

considerados apenas os mais empregados para o tratamento de colibacilose.          
Sendo assim, foram analisados os percentuais de resistência dos seguintes  

antibióticos: ácido nalidíxico (NAL), amicacina (AMI), amoxicilina (AMO),        
ampicilina (AMP), cefalexina (CFX), penicilina (PEN), sulfazotrim (SULFA) e         
tetraciclina (TET). (Gráfico 1) 

Os antimicrobianos que apresentaram maior percentual de resistência em         
ordem decrescente foram: sulfazotrim 100%, ácido nalidíxico 83,3% e penicilina          
80%. Os antibióticos tetraciclina e ampicilina obtiveram a mesma porcentagem de           
resistência sendo 77,7%. 
 Já os medicamentos cefalexina e amoxicilina apresentaram um percentual         
menor de resistência quando comparado com os anteriores, sendo 66,6% e           
56,2% respectivamente. Entretanto, o menor percentual representado, neste        
estudo, foi do antibiótico amicacina 45,4%.  

Averiguando o valor de resistência dos antimicrobianos percebeu-se que:         
os antibióticos de amplo espectro (SULFA, AMP, TET, AMO) apresentam altas           
taxas de resistência. O alto índice de resistência encontrado nos antibióticos de            
amplo espectro analisados neste estudo não difere dos dados descritos pela           
literatura. Pesquisas realizadas em diferentes países, na década de 90, já           
identificavam esses medicamentos como resistentes ​(Kariuki, et al, 1997; Singh,          
M. et al, 1992; Amara, A. et al, 1995)​. 

O antibiótico penicilina apresentou alto grau de resistência antimicrobiana.         
Tal fato pode ser justificado em função do espectro de ação deste medicamento,             
que abrange as bactérias gram positivas, ou seja, apresenta menor ação contra            
bactérias gram negativas. As cefalexina, cefalosporina de primeira geração,         
apresentou taxa intermediária de resistência. O espectro de ação deste          
antimicrobiano age predominantemente em bactérias gram positivas.  

Apesar da ação específica contra bactérias gram negativas, o         
antimicrobiano ácido nalidíxico, pertencente ao grupo das quinolonas, apresentou         
alto índice de resistência, sendo o segundo antibiótico de maior resistência. Tal            
fato corrobora com as informações descritas pela literatura. Ao analisar frangos           
sadios ​KMET (2010) descreveu elevados percentuais de resistência frente o          
grupo das quinolonas. 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Analisando os dados coletados nesta pesquisa consideramos que as         
informações geradas a partir do exame antibiograma são de extrema importância           
para a escolha do tratamento mais adequado. O antibiótico com menores taxas            
de resistência de bactérias da espécie ​Escherichia coli​, de acordo com as            
informações geradas a partir de antibiogramas, foi a amicacina.  

Observou-se também elevadas taxas de resistência contra antibióticos de         
amplo espectro, largamente utilizados na indústria avícola, o que pode estar           
exercendo pressão de seleção sobre as cepas bacterianas de ​Escherichia coli​. 
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